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INTRODUÇÃO

O Brasil abriga uma das maiores diversidades de 
aves do mundo (Pinto 1984), com aproximadamente 1677 
espécies, sendo 86 famílias e 23 ordens (Sick 1997). Dentre 
essas, os Tiranídeos figuram como uma das maiores famílias 
no território brasileiro, podendo ser encontrados do México ao 
extremo sul da América do Sul (Santos 1960). Estão entre os 
grupos mais diversificados de aves do mundo, e no Brasil são os 

pássaros mais facilmente visualizados e escutados (Sick 1997), 
representando cerca de 18% dos Passeriformes da América do 
Sul.

Possuem hábito alimentar insetívoro, 
predominantemente artrópodes, mas com a escassez de insetos 
em determinadas épocas do ano, podem complementar suas 
dietas com frutas sem prejuízos à pomicultura (Santos 1960, 
Sick 1997). No país, ocupam todos os tipos de paisagem, sendo 
a maioria arborícola e vivendo em mata. A grande variedade 
de nichos ecológicos nas formações florestais neotropicais, 

ABSTRACT. Biology of Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831) (Passeriformes, Tyrannidae) in the Atlantic Forest, 
Pernambuco, Brasil. Tolmomyias flaviventris is a wide species distributed in Pernambuco and well represented in the vegetation 
types found in Tapacurá Ecological Reserve. The aim of this research was to study the biology of Tolmomyias flaviventris. The 
study was conducted in the Ecological Reserve of Tapacurá, located in São Lourenço da Mata, Pernambuco State, between 
September 2001 and August 2002. To capture the birds, nine mist-nests were used and distributed equally among three 
different environments: edge and interior of forest and open field, collecting the following variables from birds: weight, molt, 
brood patch, measurements of wing, tail, tarsus, culmen and nostil of birds, besides capture time and date. The quantitative 
analysis data were collected by audio and visual information obtained in three different trails. Nest observation was also 
performed.  Concerning the captures, 30 animals were mist-nested and measured, obtaining significant difference just 
between the weights of those captured in interior of forest and the animals from edge of forest. The open field was the 
environment which had the highest abundance of T. flaviventris. Amongst the birds captured, the most frequent brood patch 
was the number four. Concerning the quantitative analysis, 164 individuals were recorded. 
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RESUMO. Tolmomyias flaviventris é uma espécie de ampla distribuição em Pernambuco e nas diferentes formações vegetais 
da Estação Ecológica do Tapacurá. O objetivo deste trabalho foi estudar a biologia de T. flaviventris na Estação Ecológica do 
Tapacurá, Município de São Lourenço da Mata, Pernambuco. As capturas e observações foram realizadas entre setembro 
de 2001 e agosto de 2002, utilizando-se nove redes ornitológicas, três em cada ambiente (borda, capoeira e interior mata). 
Dos indivíduos capturados foram tomadas as seguintes variáveis: massa corpórea, muda, placa de incubação, comprimento 
de asa, cauda, tarso, cúlmen e narina, data e hora de coleta. Para a análise quantitativa foram realizadas caminhadas em três 
trilhas diferentes para a visualização e escuta da espécie. Também foram realizadas observações dos ninhos de T. flaviventris 
e da placa de incubação, sendo a mais freqüente a de número quatro. Entre as variáveis analisadas, apenas a massa entre 
as aves capturadas (n=30) no interior de mata e borda foram significativamente diferentes. A capoeira foi o ambiente que 
apresentou as maiores abundâncias. No levantamento quantitativo foram registrados 164 indivíduos nas três trilhas. 
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acrescido da disponibilidade de presas, confere as maiores 
vantagens para aves insetívoras, como os tiranídeos (Sick 
1997).

O gênero Tolmomyias abrange um grupo de quatro 
espécies de aves com bico chato e cabeça volumosa: T. 
sulphurescens (Spix, 1825), T. assimilis (Pelzeln, 1868), T. 
poliocephalus (Taczanowski, 1884) e T. flaviventris (Wied, 
1831) (Haverschmidt 1950, Haverschmidt 1974). Esta 
última prefere ambientes abertos, com árvores dispersas, 
principalmente em bosques secos, selvas pluvial e pantanosa 
(Phelps Jr & Shawensee 1979). No Suriname, T. flaviventris 
é comum em manguezais de Avicennia nitida Sessé & Moc. 
1894 ou em qualquer ambiente, onde as árvores altas formem 
um contínuo entre suas copas (Haverschmidt 1974). Nessa 
região, é freqüente a presença de ninhos próximos a vespeiros 
(Haverschmidt 1954), sendo a maioria deles abandonados, fato 
já relatado por Skutch (1960) para T. sulphurescens.

Tolmomyias flaviventris ocorre da Venezuela à Bolívia, 
e no Brasil do Mato Grosso, Goiás e porção oriental até o Rio de 
Janeiro (Sick 1997). Apresenta uma tonalidade oliva-amarelada 
no dorso, com a porção anterior de amarelo vivo, garganta e 
peito ocráceos, com as bordas das rêmiges oliva-amareladas e 
nas internas amarelo-claras com as retrizes parda-acinzentadas, 
orladas com as penas amarelo-oliva. Essa espécie é conhecida 
popularmente por tesoura-de-peito-amarelo ou mosqueteiro-
de-peito-amarelo (Andrade 1982) e papa-mosca-de-peito-
amarelo no Suriname (Haverschmidt 1974). Sua vocalização 
singular “zui-it”, é emitida através do atrito das mandíbulas, 
assemelhando-se a Xenops minutus (Sparrman, 1788) (Sick 
1997).
	 Considerando a escassez de estudos sobre a biologia 
de T. flaviventris em remanescentes de Mata Atlântica, este 
trabalho tem como objetivo disponibilizar informações básicas 
sobre aspectos biométricos e reprodutivos da espécie, na Estação 
Ecológica do Tapacurá, Pernambuco.

MÉTODOS

O estudo foi realizado na Estação Ecológica do 
Tapacurá (E.E.T)  (08°03’S e 35°13’W), São Lourenço da 
Mata, Pernambuco, onde a UFRPE é responsável pela sua 
administração. Apresenta uma elevação de 160 m acima 
do nível do mar, com área total de 382 ha, composta por 
dois fragmentos remanescentes de Mata Atlântica (Mata do 
Camocim e Mata do Toró) separados por um lago de 394 ha 
resultante do represamento do Rio Tapacurá, afluente do Rio 
Capibaribe (Coelho 1979, Coelho 1987). Cerca de 150 ha da 
Mata do Camocim, na porção central da reserva apresentam 
vegetação primária com estrato arbóreo dominado por pau-
brasil Caesalpinia echinata Lam. 1785, Tabebuia avellanedae 
Lorentz ex Griseb. 1879, pau-d’arco-amarelo Tabebuia 
chrysotricha Mart. Ex DC., guabiraba Campomanesia sp Ruiz 
& Pav. 1794, Apeiba sp Aubl. 1775, pau-santo Kielmeyera sp 
Mart. 1826, pau-ferro Caesalpinia sp L. 1753, ingá Inga sp 
Scop. 1777  (Azevedo-Júnior 1990).

As coletas foram realizadas mensalmente no 
fragmento Mata do Camocim, durante cinco dias consecutivos, 
sendo três para capturas e dois para a análise quantitativa 

(visualização e escuta), no período de setembro de 2001 a 
agosto de 2002. Os indivíduos foram capturados, utilizando-
se nove redes de neblina (mist-net) com 36 mm, posicionadas 
em três ambientes distintos: interior de mata (mata), borda e 
capoeira. As redes foram abertas no intervalo de 05:00 h às 
11:00 h da manhã e revisadas a cada hora. As aves capturadas 
foram acondicionadas, individualmente em sacos de algodão, 
transportadas até local apropriado para anilhamento e coleta dos 
dados biométricos.
	 Das aves capturadas foi registrada a massa corpórea 
(g), presença de muda nas ringes, retrizes e contorno, placa de 
incubação, comprimento de asa, cauda, tarso, cúlmen exposto 
e narina-ponta, data, hora da captura e anilhadas. A Análise de 
Variância um-fator foi aplicada aos dados de massa corporal 
das aves capturadas nas três áreas, sendo aplicado o teste 
de Tukey para evidenciar as diferenças entre as médias. As 
análises estatísticas foram implementadas através do StatSoft 
STATISTICA® versão 6. A placa de incubação foi identificada 
pela seqüência de eventos do seu desenvolvimento e da regressão 
(Ibama 1994).

Para o registro da visualização e escuta das aves 
foram percorridas três trilhas na mata: Camocim, Laboratório 
e Curupira. Apenas uma das trilhas foi percorrida mensalmente 
e durante dois dias consecutivos entre as 05:00 h e 09:00 h 
da manhã, período que representa o pico diário de atividade 
da avifauna (Calvo & Blake 1998). Ao longo de cada 
trajeto (±1000 m) foram determinados pontos de observação 
eqüidistantes em 200m (Vielliard & Silva 1990, Bibby et al. 
1993). As observações, com 20 minutos de duração, permitiam 
a contagem dos espécimes escutados e ou visualizados num raio 
de 25 m. Para estes últimos foi utilizado binóculo Tasco 20x25 
VCF, perfazendo um total de 96 horas de observação.

Com base nesse levantamento, calculou-se a freqüência 
de ocorrência (FO), determinada pela proporção entre o número 
de registros da espécie com o número total de percursos 
efetuados em cada trilha (Barbosa 1992). Considerou-se como 
espécie residente, as presentes em 50% a 100% das visitas, 
provavelmente residentes em 25% a 50%, e provavelmente 
migratória, em menos de 25% do total de visitas efetuadas. 
Também foi analisada a freqüência mensal e a constância dos 
exemplares contados durante o período amostrado (Dajoz 
1983) como: constante (presente em mais de 50% dos meses), 
acessória (em 25% a 50%) e acidental (presente em menos de 
25% dos meses de coleta).

Os ninhos de T. flaviventris foram inspecionados 
considerando a quantidade, além da presença nas proximidades 
dos vespeiros, por ter sido constado em outra localidade 
(Haverschmidt 1974).

RESULTADOS

Foram capturados 30 exemplares, sendo seis na 
borda (20%), quatro no interior de mata (13,4%) e 20 na 
capoeira (66,6%) (Fig.1). Das variáveis analisadas, apenas 
a massa corporal foi significativamente diferente entre as 
aves capturadas na capoeira, mata e borda (Tab. I) (F2-27=6,35 
p=0,0055), causada pelas maiores massas das aves no interior 
da mata (Teste de Tukey: p=0,009) (Fig.2).
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Figura 1. Porcentagem de capturas nos três ambientes da mata do camocim, Estação Ecológica do Tapacurá, Pernambuco, durante 
o período de setembro 2001 a agosto 2002.

Tabela I. Variáveis biológicas aferidas de Tolmomyias flaviventris nos três ambientes estudados, durante o período de setembro 
2001 a agosto 2002.

Figura 2. Média e Desvio Padrão das massas corpóreas (g) dos indivíduos capturados nos três ambientes, durante o período de 
setembro 2001 a agosto 2002.
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A massa média das aves oscilou entre 10,92 ± 0,73 a 
12,75 ± 0,96, enquanto que o comprimento médio da asa entre 
60,00 ± 1,22 a 61,21 ± 2,76 , cauda 49,75 ± 1,89 a 50,67 ± 
1,53, tarso 16,97 ± 0,33 a 17,35 ± 0,41 , cúlmen 10,50 ± 1,01 a 
10,80 ± 0,95 e narina 7,78 ± 1,02 a 8,20 ± 0,98 mm (Tab.I). Dos 
indivíduos capturados a placa de incubação mais freqüente foi a 
de número quatro, perfazendo 76,66% dos registros.

No levantamento quantitativo foram registrados 164 
indivíduos em todas as trilhas, sendo 44 Camocim (26,8%), 
53 Laboratório (32,3%) e 67 Curupira (40,9%) (Fig.3).  A 
espécie apresentou freqüência de ocorrência de 91,66%, sendo 
considerada residente na Mata do Camocim, Estação Ecológica 

do Tapacurá. Em outubro foi registrada a maior freqüência 
mensal com 12,19% dos contatos (Fig.4).

De acordo com as observações realizadas a espécie 
foi considerada constante ao longo do período de amostragem, 
apresentando-se em todos os meses de coleta.

Foram observados 25 ninhos de T. flaviventris 
durante o período de amostragem (Fig.5), sendo que 13 ninhos 
encontravam-se próximos a vespeiros, cinco a vespeiros 
e formigueiros, dois a formigueiros e cinco distantes dos 
vespeiros e formigueiro. Deste total, 19 estavam habitados ou 
sendo construídos.

Figura 3. Porcentagem de contatos nas três trilhas percorridas, na Estação Ecológica do Tapacurá, Pernambuco, durante o período 
de setembro 2001 a agosto 2002.

Figura 4. Freqüência mensal de Tolmomyias flaviventris na Estação Ecológica do Tapacurá, São Lourenço da Mata, Pernambuco, 
durante o período de setembro 2001 a agosto 2002.
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Figura 5. Ninho de Tolmomyias flaviventris desabitado (A), instalado em uma árvore pau-brasil (Caesalpinia echinata), ao lado de 
um vespeiro ativo (B) na Estação Ecológica do Tapacurá, São Lourenço da Mata, Pernambuco, em junho de 2002.

DISCUSSÃO

Tolmomyias flaviventris é considerada de ampla 
distribuição geográfica (Sick 1997), sendo encontrada em todo o 
litoral de Pernambuco, mas com poucos registros no interior do 
Estado (Berla 1946, Azevedo-Júnior et al. 1998, Lyra-Neves et 
al. 2000 e Farias et al. 2002). Provavelmente, pela escassez de 
levantamentos da avifauna no agreste e sertão pernambucanos, 
embora seja mencionada para toda região do nordeste (Ridgely 
& Tudor 1994, Sick 1997).

A variação na forma do corpo das aves está intimamente 
ligada ao modo de forrageio (Fitzpatrick 1985). Neste estudo, 
apenas a massa corporal apresentou diferença significativa entre 
os ambientes, mas o tamanho das amostras inviabiliza qualquer 
conclusão. Dário et al. (2002) relataram a predominância dos 
Tyrannidae insetívoros na Mata Atlântica, ambiente semelhante 
à capoeira, o que em parte explicaria as maiores capturas nesse 
ecossistema.

O maior número de contatos obtidos na trilha Curupira, 
provavelmente ocorreu pela presença do bosque de Caesalpinia 
echinata, que disponibilizou mais alimento e substrato para 
construção de ninhos em relação às demais trilhas. 

A estrutura de comunidades avifaunísticas tem sido 
amplamente estudada por diversos pesquisadores (Vielliard 
& Silva 1990, Anjos 1992, Toledo 1993, Aleixo & Vielliard 
1995, Vielliard & Silva 1996), que consideram a freqüência de 
ocorrência de diferentes espécies nos ecossistemas amostrados. 
Tolmomyias flaviventris foi considerada uma espécie residente 
na E.E.T, com base nos critérios de Barbosa (1992) para a 
avifauna de uma floresta de Araucaria e Podocarpus em São 

Paulo. Almeida (1997), em estudo com aves de remanescentes 
de Mata Atlântica, São Paulo, caracterizou diferentes espécies 
com freqüência de ocorrência acima de 75% como sendo 
residentes abundantes, critério este que também foi obtido para 
T. flaviventris na E.E.T.

A maior freqüência mensal obtida em outubro pode 
ser atribuída ao final do período de incubação em setembro 
devido à presença de aves com placa quatro. Dessa forma, a 
maior atividade dos exemplares ampliaria as chances de serem 
visualizados e escutados.

A construção dos ninhos de T. flaviventris próximos 
aos vespeiros, pode aumentar a sobrevivência da prole na 
E.E.T. Essa estratégia foi relatada para a espécie no Suriname 
(Haverschmidt 1974), e para T. sulphurescens no Brasil (Santos 
1960). Quanto à presença de formigueiros nas proximidades dos 
ninhos, pode ser um novo registro, atribuído à mesma estratégia 
na ausência das vespas.

T. flaviventris foi observada nas diferentes formações 
vegetais da Estação Ecológica do Tapacurá, demonstrando sua 
preferência pela capoeira, além de estar adaptada aos diversos 
ambientes e níveis de conservação. Muitos aspectos da biologia 
da espécie já foram elucidados, mas aspectos reprodutivos e 
alimentares, ainda precisam ser avaliados nos ambientes de 
maior abundância.
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